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A ministra da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Luciana 
Santos, sinalizou apoio à pro-
posta que apresentada por 
Campinas para sediar um Hub 
Nacional de Tecnologias Quân-
ticas. O projeto foi entregue na 
segunda-feira (20) em Brasília, 
por uma comitiva de represen-
tantes do poder público, univer-
sidades, centros de pesquisa e 
empresas que integram o ecos-
sistema de inovação da cidade. 

A iniciativa busca transfor-
mar a infraestrutura científica, 
tecnológica e industrial insta-
lada em Campinas em uma 
estratégia nacional para o de-
senvolvimento de tecnologias 

quânticas. A proposta prevê 
atuação em áreas como har-
dware quântico, dispositivos, 
sensoriamento, micro e nano-
tecnologia, fotônica, criptogra-

fia, comunicação, integração de 
sistemas, prototipagem e redes 
de testes. Na prática, o Hub de-
verá aproximar universidades, 
centros de pesquisa, empresas 

e infraestrutura tecnológica, 
acelerando a transformação 
de conhecimento científico em 
produtos, serviços e aplicações 
estratégicas.

Para o secretário de Desen-
volvimento Tecnológico e Ino-
vação do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Daniel 
Almeida Filho, a proposta de 
Campinas chega em um mo-
mento estratégico para o desen-
volvimento da agenda nacional 
de tecnologias quânticas. “O 
Brasil já possui iniciativas im-
portantes nas áreas de compu-
tação quântica e comunicação 
quântica. Campinas tem condi-
ções de contribuir especialmen-
te em uma frente complemen-
tar e fundamental”, afirmou.

Ministério sinaliza apoio à proposta 
de Hub de Tecnologias em Campinas
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Autoridades de instituições de Campinas entregaram proposta em Brasília 

Licitação do Café de La Recoleta 
recebe propostas até 28 de julho
Espaço no Centro de Convivência será destinado a novo polo gastronômico

A licitação para a conces-
são do espaço onde funcionou 
o icônico Café de La Recoleta, 
no Centro de Convivência 
Cultural “Carlos Gomes”, no 
Cambuí, está em andamento. 
Os interessados podem enca-
minhar as propostas exclusi-
vamente por meio do siste-
ma de compras do governo 
federal (endereço eletrônico 
gov.br/compras), até as 10h 
de 28 de julho. O local está 
disponível para abrigar um 
novo ambiente gastronômi-
co e cultural. A seleção das 
propostas será realizada por 
meio do Pregão Eletrônico nº 
138/2026, no endereço eletrô-
nico gov.br/compras. O edi-
tal e as demais informações 
estão disponíveis na página 
de Licitações e Contratações 
Públicas da Secretaria de 
Administração, no endereço 
campinas.sp.gov.br/licitacoes/
edital/12487.

O pregão será realizado à 
distância em sessão pública 
pela internet, mediante con-
dições de segurança (cripto-
grafia e autenticação) em to-
das as fases.

Além de consultar os deta-
lhes no edital, os interessados 
que consideram a ideia de 
ocupar o espaço podem visi-
tar pessoalmente a área até 
27 de julho, um dia antes da 
abertura das propostas.

As visitas serão acompa-
nhadas por técnicos Secre-

taria de Cultura e Turismo e 
devem ser agendadas pelo 
WhatsApp (19) 9-9430-2361.

Dúvidas podem ser escla-
recidas pelo e-mail anajulia.
fontes@campinas.sp.gov.br 
ou pelo telefone (19) 2116-
0678, com a pregoeira Ana 
Júlia.

O edital estima em R$ 
20.115,33 o valor mínimo 
mensal de outorga pelo pe-
ríodo de 10 anos (120 meses). 
Vence a licitação quem ofere-
cer o maior lance.

A área para abrigar o novo 
espaço gastronômico tem 
721,05 metros quadrados, 
com uma configuração que 
permite diferentes modelos 

de negócio ao integrar gastro-
nomia, programação cultural 
e experiências de permanên-
cia do público.

O local tem ambientes in-
ternos e externos. O imóvel 
conta com salão principal de 
237 metros quadrados para 
funcionamento de bar ou 
café, palco para apresenta-
ções culturais, área externa 
coberta, espaço ao ar livre 
com 180 metros quadrados, 
mezanino de 156 metros 
quadrados, além de áreas ad-
ministrativas e de apoio ope-
racional. O espaço onde fun-
cionava o Café de La Recoleta 
continua a ter entrada inde-
pendente pela rua Conceição, 

no Cambuí, e pode funcionar 
de forma autônoma em rela-
ção às atividades culturais do 
Centro de Convivência.

A retomada do espaço 
gastronômico resgata uma 
tradição em Campinas. O lo-
cal ficou marcado por ser um 
ponto com boas comidas e be-
bidas e por reunir moradores 
e visitantes da cidade, artistas 
e apreciadores das artes no 
Café de La Recoleta, que fun-
cionou entre 1993 e 2003.

O Centro de Convivência 
foi inaugurado em outubro 
de 1976, projetado pelo arqui-
teto Fábio Penteado. É um dos 
principais patrimônios cultu-
rais de Campinas.
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Licitação será para a concessão do espaço onde funcionou o icônico Café de La Recoleta

Samu começa a tratar infartos 
antes de chegada ao hospital

Quando uma pessoa 
sofre um infarto, o início 
rápido do atendimento 
específico para o quadro 
faz toda a diferença para 
evitar sequelas. Por isso, 
o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
de Campinas está prepa-
rado para iniciar essa as-
sistência ainda no local da 
ocorrência, antes mesmo 
da chegada ao hospital. Se-
gundo com Ana Carolina 
Sichiroli, coordenadora de 
Urgência e Emergência do 
Samu e das Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) 
da Rede Mário Gatti, esse 
atendimento precoce é um 
dos avanços incorporados 
pelo serviço ao longo dos 
últimos anos. “Em 2008, 
foi iniciado o protocolo de 
trombólise para infarto 
agudo do miocárdio. Nós 
fomos capacitados para po-
der começar a trombolizar 
o infarto agudo do miocár-
dio na casa do paciente ou 
em outros locais”, explica a 
profissional.

De acordo com ela, a 
trombólise — tratamento 
que utiliza medicamentos 
para dissolver o coágulo 
responsável por interrom-
per a circulação de sangue 
no coração — permitiu 
que o Samu realizasse esse 
atendimento em diver-
sos pacientes ao longo dos 
anos. Quanto mais cedo ela 
é realizada, maiores são 
as chances de preservar o 
músculo cardíaco. “A gente 
sabe que para o infarto o 
tempo conta muito. Quan-
to mais você demora, mais 
músculo cardíaco você per-
de. Então, oferecer esse tra-
tamento nas casas dos cida-
dãos aqui de Campinas fez 
uma diferença enorme”, 
acrescenta Ana Carolina.

Samu trata 
infarto antes de 
paciente chegar 
ao hospital
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